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INTRODUÇÃO

As florestas tropicais são agora reconhecidas como o mais
importante repositório da biodiversidade mundial [2]. Co-
brindo apenas 7% da superf́ıcie terrestre, podem abrigar
mais da metade das espécies biológicas do planeta [7,13],
a maioria das quais completamente desconhecidas para a
ciência. Há estimativas de que mais de 200.000 km2 de flo-
restas tropicais são destrúıdos por ano [7], o que representa
uma inestimável perda de diversidade biológica. Estas são
as áreas do planeta mais ameaçadas pela perda da biodiver-
sidade, principalmente pelo desmatamento em larga escala
para culturas agŕıcolas, pasto para pecuária ou assentamen-
tos humanos [3].

Com todas estas perturbações ao meio ambiente é necessário
um manejo adequado das áreas remanescentes, de maneira
que os estudos bióticos possam orientar de forma mais orga-
nizada a expansão das atividades humanas, para que estas
não se tornem ainda mais ameaçadoras para o futuro do
planeta. Almeida [1] relata que diante do atual quadro de
destruição da Mata Atlântica, são consideradas quatro lin-
has de trabalho onde devem ser concentrados os esforços: di-
vulgação e conscientização pública; prospecção da biodiver-
sidade; recuperação ambiental de áreas degradadas e con-
servação dos últimos remanescentes. Sobre isto, a criação
de corredores ecológicos, feita de forma ordenada, pode aliar
ao mesmo tempo as quatro linhas de trabalho.

OBJETIVOS

O presente trabalho visa estudar o Estágio Sucessional de
seis fragmentos florestais de Mata Atlântica, incluindo a
Reserva Biológica Córrego do Veado, e realizar a análise de
Similaridade Floŕıstica entre estas áreas.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O Corredor Ecológico Corredor Córrego do Veado pos-
sui uma área de abrangência de aproximadamente 43 mil
hectares (ha) e engloba os munićıpios de Pinheiros e Boa Es-
perança, localizados no norte do Estado do Esṕırito Santo.

Neste trabalho foram analisados seis fragmentos florestais,
sendo um deles a Reserva Biológica (REBIO) Córrego do
Veado com 2455,5 ha, no munićıpio de Pinheiros, a mesma
é recoberta pelas Florestas de Tabuleiros Costeiros, a qual
Velloso [12] classifica como Florestas Ombrófilas Densas de
Terras Baixas, que segundo Peixoto & Simonelli [9] são bas-
tante expressivas nessa região. A REBIO se destaca por
constituir praticamente o último remanescente de floresta
da região [6], já que grande parte da matriz do entorno
desta unidade de conservação constitui - se de áreas de
pastagem. Os demais fragmentos estudados estão alocados
em propriedades particulares com áreas entre 12,18 e 169,6
ha (Fragmentos 1 e 3, respectivamente). Sendo que todos
os fragmentos abrangem uma área de 2781,77 ha.

A importância dessa vegetação em termos de conservação
fez com que Peixoto & Silva [8], inclúıssem as Florestas de
Tabuleiro do norte do Esṕırito Santo entre os 14 centros de
elevada diversidade vegetal do Brasil. Mas devido à facil-
idade de acesso pelas próprias condições do relevo, a veg-
etação nativa tem sido, ao longo dos anos, exaustivamente
explorada para fins madeireiros e implantação de projetos
agropastoris [11].

Métodos de Amostragem

Os levantamentos quantitativos foram realizados através de
estudos em parcelas fixas. Estas foram estabelecidas na RE-
BIO Córrego do Veado e em cinco fragmentos florestais. Em
cada fragmento foram demarcadas 10 parcelas com tamanho
de 10x10 metros (m), sendo amostrados os indiv́ıduos com
diâmetro a altura do peito maior ou igual a 5 cm (DAP
≥5 cm). Nestas parcelas foram demarcadas outras menores
de 4x4 m e 1x1 m, amostrando os indiv́ıduos com DAP <5
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cm e os indiv́ıduos com altura entre 30 cm e 1 m, respecti-
vamente. As parcelas maiores tiveram um distanciamento
mı́nimo de 20 m entre elas. Cada parcela foi referenciada
geograficamente com auxilio de um GPS (Global Position
System).

A comparação entre as áreas estudadas foi realizada a partir
da análise de agrupamento, utilizando a distância Euclidi-
ana simples, sendo usada a média ponderada (WPGMA).
Para a classificação das espécies em grupos ecológicos foram
utilizados os critérios adotados por Gandolfi et al., [5],
onde as espécies Pioneiras se desenvolvem em condições de-
pendentes de maior luminosidade, não ocorrendo, em geral,
no sub - bosque, as Secundárias iniciais se desenvolvem em
algumas condições de sombreamento, já as Secundárias Tar-
dias se desenvolvem exclusivamente em sub - bosque perma-
nentemente sombreado [4].

Os dados sobre o estágio sucessional e estado de con-
servação dos fragmentos foram feitos com base na análise
da abundância de espécies climáceas, secundárias e pio-
neiras; dados estruturais da vegetação e número de espécies
ameaçadas e endêmicas dos mesmos.

RESULTADOS

Análise Sucessional

Após a análise do estrato arbóreo constatou - se que a RE-
BIO e o Fragmento 2 foram as áreas que apresentaram maior
predominância de indiv́ıduos de espécies Secundárias tar-
dias (105 e 98 indiv́ıduos, respectivamente), porém nos de-
mais houve uma predominância de indiv́ıduos pertencentes
a espécies Secundárias iniciais, sendo encontradas 100 in-
div́ıduos no Fragmento 1, seguido dos Fragmento 4 com 99,
Fragmento 3 com 90 e do Fragmento 5 com 58 indiv́ıduos.

De fato, a REBIO e o Fragmento 2 foram os que apre-
sentaram as melhores caracteŕısticas fisionômicas, mesmo
com o reduzido tamanho do Fragmento 2 (18,48 ha), este se
mostrou um dos remanescentes em melhor estado de con-
servação da região. Esta condição possivelmente esta lig-
ada a pouca extração de madeira (conforme relatado pelo
proprietário da área). Estes dados corroboram com os obti-
dos na análise floŕıstica, pois foram nestas duas áreas onde
se observou o maior número total de espécies, de espécies
ameaçadas de extinção e endêmicas da Mata Atlântica.

A representatividade de espécies Tardias, está relacionada
com melhores condições microclimáticas, como mencionado
por Reis et al., [10], já que as espécies tardias são mais
exigentes quanto a germinação e estabelecimento na comu-
nidade [5]. A alta predominância de indiv́ıduos Secundários
Iniciais e baixo número de indiv́ıduos Pioneiros insinuam
que os demais fragmentos estão em ńıvel intermediário de
sucessão, mas a presença de espécies Tardias nestas áreas
sugere que estes poderão avançar sucessionalmente. Dados
que indicam posśıveis sucessos no avanço sucessional nat-
ural destes fragmentos são aqueles obtidos da análise do
estrato regenerativo, onde indicou que a maior parte do es-
trato regenerante é composto por espécies Secundárias Tar-
dias (Fragmento 5 com 78 indiv́ıduos, seguido pela REBIO
com 72, Fragmento 1 com 61 e pelo Fragmento 4 com 43
indiv́ıduos), com exceção dos Fragmentos 2 e 3, com 61 e

62 indiv́ıduos de espécies Secundárias Iniciais, respectiva-
mente. Este resultado fortalece o fato da capacidade de
regeneração natural dos fragmentos existentes no corredor,
já que o maior número de indiv́ıduos de espécies Secundárias
Tardias no estrato regenerativo é um indicativo do avanço
sucessional destes fragmentos. Corroborando com isto, ob-
serva - se o baixo número de espécies Pioneiras em todos os
fragmentos analisados, valores estes inferiores a 5 indiv́ıduos
em cada fragmento.

Análise de Similaridade Floŕıstica

A análise da similaridade entre os fragmentos mostrou uma
ligação maior entre os fragmentos 3 e 5 (76%) e uma grande
dissimilaridade da REBIO com as demais áreas (97%).

A maior similaridade entre os fragmentos 3 e 5 se deu em
função destas duas áreas serem as mais antropizadas da
região, apresentando um dossel pouco cont́ınuo e infestação
de lianas. A REBIO apresentou - se com baixa similaridade
com os demais fragmentos em virtude de o trecho analisado
apresentar - se em melhor estado de conservação, abrig-
ando a maior riqueza e diversidade da região. Contudo,
todos os fragmentos apresentaram dissimilaridades superi-
ores a 75%, desta forma, todos os fragmentos analisados
são bastante peculiares quanto a sua composição floŕıstica,
devido provavelmente a uma elevada heterogeneidade am-
biental existente nos fragmentos. Este resultado reforça a
necessidade de também conservar os fragmentos pequenos,
por estes também abrigarem importantes representantes da
flora e servirem como repositórios da biodiversidade local.

CONCLUSÃO
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